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É comgrandeprazer queparticipo deste SeminárioorganizadopeíaUni-
versidadede Valladolid em comemoraqáodo V Centenáriodo Tratadode
Tordesilhas.Ao sesolidificaremosvínculospolíticos,socíais,económicose
culturais entreos paísesibero-americanos,a revaloriza~áodo Tratado de
Tordesilbaseonstitui objetivode particularsignifica~áo.

Originalmenteconcebidacomo um limite, on seja, um fator de separa-

9áo,a linha imagináriade Tordesilhasfoi superadana práticapor impulsos
de convergénciae aproxima~áo.Estesmesmosimpulsoshoje cm día adqui-
rem crescenterelevánciacomo tragosdistintivos da proje9aointernacional
dospaísesqueoraseorganizamem comunidadeibero-americana.

ComemorarTordesilbas,portanto, é comemorara aproximayáoibero-
americana.E buscarnuma Histériaquefreqbentementenos separouosele-
mentosquenosvinculam.E delesextrairosvalorese asexperiénciascomuns
que conferema estenossomundo ibero-americanoimportánciae singula-

ridade.
É sobestaperspectivaqueme proponhoa compartilbareomossenhores

algumasidéiasa respeitodasrepercussóesdo Tratadode Tordesilhasparaa
forma~áodo Brasil.

O Tratado de Tordesilbas,cujo y Centenáriocelebra-senesteano de
1994,é responsávelpor urna característicasui-generisda História do Brasil.
Descobertaem 1500, a América lusitanajá em 1494 possuiauma linha de
demarca9áodeseuslimites com a Américacastelhana.Possivelmente,o Bra-
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sil terá sido o único país do mundocujas limites foram fixados antesdc
queexistisse.

Nasccu,pois, o Brasil eom urna certidán previamenteIavrada. Sem
problemasde legitimidade.Nascenlusitanopor direito de descobrirnentoe
por papel passado,fruto da antevisñohistóricadossoberanosportugueses
e casteihanos,D. Joáo11 e os ReisCatólicos,e do talentonegociadordos
Embaixadoresque, reunidos cm Tordesilbas,foram capazesde impedir
que a conquistae a exploragaodo Novo Mundo constituissemotivo de
guerraentre‘as duasgrandespoténciasibéricas cine lideravama expansáo
européia.

Tordesilbasé paradigmáticodo sistemainternacional do séculoxv e
estabeleceuum modelooriginal de negociagñodiplomática.Fruto do equi-
librio de poderbi-polar quese caracterizouno séculoxv corn a expansño
marítimae colonial de Castelae Portugal.representouo instrumentoreiLar
da competi9áoentreambaspoténcias.abrindo-Iheso espa~ode coapera-
~áo de que necessitavamparaque,sob a aparénciade urn entendimento,
continuassecadaqual aperseguirosseusobjetivosunilaterais.

Em ocasiñessubseqúentesna História dasrelayéesinternacionaiseste

paradigmaveio a sc reproduzircom diferentesmatizes.Nos nossosdias, o
periodo quese seguiná II GuerraMundial obedeceua uma lógica bi-polar
cm certo sentidoanálogaá que deu origem a lordesilbas.ou seja, urna
confrontagáoordenadamediantea configura~áode enendimentoslimita-
doseaestabelecimentode esferasdc influéncia.

Modernamente,na verdade,é que se cunhoua expressáo«esferasde
influéncia>. No séculoxv, o quese dividia entreas GrandesPoténciasera
maisdo que influáncias;dividia-se asoberaniasobreo mundoquese pre-
tendiaincorporaraosistemaeuropeu.Tordesilfiasé nessesentidoo instru-
mentoque consagraformalmentea voca~áodominadorado Ocidenteso-
bre o mundoe,portanto,a exprcssáoformal do curocentrismoqueviria a

dominar,por cincoséculos,o sistemainternacional.
O paísqueboje é o Brasil foi um das resultadosdessemomentohisté-

rico. Originalmente designadopelo sugestivotítulo de «Capitula9áoda
Parti~áodo Mar Oceano»,o Tratado de Tordesilbasé o instrumentoma-
tricial da História do Brasil. Náo seria,pois, incorretoafirmar quea llisté—
ria do Brasil nascecm CastillaeLeón.

1-lilia Vianna ¡ julga que até 1150,ano cm quese asstnouo Tratado
de Madrid, Tordesilbasé a peqamais importante daHistória Diplomática
do Brasil. Seuestudo,portanto.revela-seessencialparaa compreensñodas

HélioVian ‘la. llistúria das P#omeiras do Brasil, Bi Hl oteca Militar, Rio deJaneiro, 1 949.
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círcunstánciashistóricasquederamorigem ao Brasil e dascaracterísticasque
assumiuacolonizagáodo paísnosséculosxví, xvii e xvííí.

TORDESJLHASE A IDÉJA DO BRASIL

Uma das questéesinteressantese náo totalmentedirimida da História
do Brasil refere-seá intencionalidadeou casualidadedo descobrimentode
PedroÁlvares Cabral. Os historiadoresbrasileiroscostumamexaminareste
curiosotema cm suasvínculagóeseom Tordesilbas.Trata-secertamentede
umaquestáodesubstáncia.DeterminarsePortugaljá tinhaconhecimentoda
existénciadeterrasna porqáomeridional da América,e se, como acreditam
muitos historiadores,naveganteslusos haviam chegadoá América antesde
CristóváoColombo,é relevanteparaa reconstituigáodo quadrohistórico da
épocadosdescobrimentose paraa compreensáodasprioridadesestratégicas
lusitanas.

Parao Brasil, essaquestáoassumeum interesseadicional que se situa,
pode-seassímdizer, no plano da psicologiacoletiva.Subjacentea essedeba-
te podebem estarno inconscientedosautoresbrasileirosa preocupa9áode
saberse fomos filhos desejadosde Portugal.Como um ser humanosepreo-
cupacm indagarse foi ou náo desejadopelos pais,osbrasileirosse inquie-
tam por saberse foram ou náofruto de meracasualidade.Tordesilhaspode
jogaralgumaluz sobreestedebate.

Capistranode Abreu 2, um dosmaioreshistoriadoresbrasileirosdo ini-
cio do século,consideraTordesilhascomo um arranjo meramenteformal:
«Ninguémsabiao quedavaou recebiae se ganhavaou perderiano ajustede
contaso.Baseadona associa9áoquefaz PeroMaz de Caminha,o escriváoda
frota de Cabral,entreo «achamento»do Brasil e um «milagredabandeirade
Belém....umaobranáoda humanamasda divina vontadeo,Capistranoquali-
fica o descobrimentocomo casual.Araújo Jorge afirma queTordesilhasé
um «monumentomodelarda ciénciacaóticae trapalhonada Idade Média».
Varuhagen‘< é peremptório:«Da existénciade umagrandeterra, na extensáo
queIhe couberaem partilba em Tordesilbas,séteve Portugalconhecimento

CapistranodeAbreo, O Descobrimanto do Brasil, Sociedade CapistranodeAbreu, Rio de
Janeiro, 1948.

3 A. 0. Araújo Jorge,Ensaios de Jlistciria eCirílica, Ministério dasRelagócsExteriores,Ins-
tituto Rio Branco, Rio deJaneiro,1948

FranciscoAdolfo deVarahagen.Viscondedc Porto Seguro,hlistória Co-al do Brasil (3Y
ediyéo).S~oPaulo, 1928.
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seisanosdepoisdo Tratado,em 1500».Paraestesimportantíssimosautores,
o Brasil éefetivamentefruto do acaso.

Já o igualmenteimportantíssimoPandiáCalógeras revela-seconvenci-
do de quePortugalconheciatodaa América,mantendo,no entanto,política
de segredo oficial porque náo possuiarecursosmateriaise humanospara
contemplaroutraempresasenáoa da aberturado caminhomarítimo paraas
Indias.

Oliveira Lima 6, por suavez, assumeposi~áointermediáriaque, como
cíe próprio reconhece,é semprea maiscómoda,freqúentementea maisjusta
e ocasionalmentea mais estável:deduzia-sequeexistia algumaterra por on-
dehojeéo Brasil, masnñohaviacerteza.

Sérgio Buarquede Hollanda7, no capítulo que escreveusobreo desco-
brimento para a sua monumentalHistéria Geral da Civilizagáo Brasileira,
nño pareceatribuir tantaimportánciaaotema.Afirma que,no fundo,atéque
as riquezasreaisou irnagináriasdo Orientedeixassemde entretertodasas
ímaginayées,Vera Cruz seriapoucomaisdo queurna«pousadano caminho

daIndia».
Um dia possivelmenteviráo á luz novosdocumentosdiplomáticosainda

encerradosem segredoque poderáodirimir estadúvida táo caraás indaga-
~ñes metafísicase á sensibilidadedos brasileiros,divididos entreacharque
resultaramde mero acidentena buscado objetivomaior dasIndias ou que,
aocontrário,existemporqueforamdesejadose buscadosconscientemente.

Baseadaou nao na existénciade «um Brasil», certo é que a política de
D. JoáoII revelaclaraconsciénciade objetivose determina9ñode propósitos.
Sua rea9ño negativaaos títulos de Castelasobre as terras achadaspor Co-
lombo é sintomáticadosdireitos de queseacreditavaimbuido.Seugestode
armarumaesquadraparadisputarpelasarmasa possedasterrasatribuidasa

Castelapelo feito colombinoé audacioso.Seguramentesebaseavana convic-
gáo de um direito esbulbado.Dondea indagagáo:náoterá sido a percepQíio
da justezadasreivindica~ñeslusitanasa razñopeíaqualos Reis Católicoslo-
go sedispuserama negociarcom Portugale a flexibilizar, mediantebarganha
diplomática,os títulos com queas Bulas Papaishaviam passadoa Ihesfavo-
recerapartir de 1492?

J. PandiáCalógeras,Forma~do Histórica do Brasil (5] edi®), Cia. Editora Nacional,
SAo Paujo, IV~/.

6 Oliveira Lima, J
7ormation Hktorique de la Nationalité Brésilienne, Garnier Fréres,Pa-

ris, 1911.
Sérgio Buarque de1-lollanda, O Descabrimentodo Brasil, ¿u llisiória Go-al da CYviliza~da

Brasileira (79 cdi~áo), Difel. SAo Paulo, 1985.
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Araújo Jorge diz, com muita felicidade,que a 1-listória Diplomática
da América é filha da dúvidade D. JoáoII de Portugalquantoá proprieda-

de do Novo Mundo deseobertopor Colombo.E de suadetermina~áode
seopor á inclinagáocasteihanamanifestadapor AlexandreVI na Bula In-
wr (‘ceera que,de ser aplicada,como assinalaJosé CarlosMacedo Soa-
res«, tenaencerradoo ciclo dasnavega~ñesportuguesas.

Quanto aos brasileiros,ficaremospossivelmentesempredivididos cm
nossasambivalentesinquietayóesacercada motivagáooriginal da titulan-
dadede nossasterras.

Náoé possíveldeterminarcomcertezaas intengáesdosdescobnidores,
tanto como é difícil dirimir controvérsiasquantosaberse foram efetiva-
mente portuguesesos primemos pés europeusque pisaramas terrashoje
brasileiras.Existemteorias quedáo essapnimaziaa francesesde Dieppe,
outrasque falam nasviagensdo alemáoMartin Behaim.Mais sólidas,po-
rém, como reconheceSérgio Buarquede 1-lollanda~«,sáoashipótesesque
sustentamas pretensóescasteihanasao descobrimentodo Brasil antesde
Cabral.Vicente YáñezPinzónpoderáter estadocm Janeiroou Fevereiro
de 1500 pelo Cabode SantoAgostinhoe pelo Amazonas(o seu «mardul-
ce») a caminhodasAntilbas. Diego de Lepe,queeomandouurnaexpedi-
~áo partidadc Palosem dezembrode 1499,tambémpodeter tocadoterra
hoje brasileiraá frente da frota cabralina. Antes mesmodestesdois nave-
gantes,Alonso de Hojedae/ouAmérico Vespúcio,ambosparticipandoda
mesmaexpedigáo,podemter estadono Brasil. Vespúciorefere-seá terra
descobertapor Cabralcomo amesmaqueele anteshaviadescobertopara
o Rei deCastela,«salvocheé piñ a levante’>.

Se essascontrovérsiaspermanecemainda envoltasnasbrumasdas in-
certezashistóricas,um tato é indiscutível:o Brasil nasceuportuguéspor-
queportuguésera o seu título de propniedadeobtido nas negociagéesde
Tordesilhas.Francesese castelbanosquepor terrasbrasileirashouvesscm
passadoantesdos portuguesespodeniamter veleidadesde pnimazia, mas
náo teniamjaniais os títulos de propriedade.Porquecm Tordesilhasjá sc
haviadecididoqueeramportuguesasas terrasqueatéentáohouvessemsi-
do achadasou descobertasou quedali em diantefossemachadase deseo-
bertasa lesteda linha imagináriatra9adapelosnegociadores.Estaorigem
cantonaldo Brasil é inequívoca.

A. 0.deAraújo Jorge,op. cit..
JoseCarlos de Macedo Soares, J<rwueiras do Brasil no flegúneColonia.4JoséOlynpio

Editora, Rio de Janeiro, 1939.
SérgioBuarquedeHollanda, opcd.



30 Luí: Felipe de SeixasCorreo

A DEMARCA~AO DO TRATADO DE TORDESILI-IAS

PeloTratadodeTondesilhas,como sc sabe,o mundofoi dividido cm he-
misférios por um meridianotragadoa 370 léguasdas ilbas de Cabo Verde,
atnibuindo-sea Castelatudoo queficassean Ocidentee a Portugalo quesc
contivesscno Oriente.CedeuCastelacm relagáoao queantesIhe fora reco-
uhecidopelasBulasalexandninas.GanhouPortugalao fazervalerosseustí-

tulos originalmente reconhecidospor Roma. Fez-sea paz entre as duas
GrandesPoténcias.Ondenou-sea empresadas navegagées.E, o que e ex-
traordinánio,tudo foi alcangadocom basecm urna linha imaginánia,queja-
maisfoi demarcada...

O Tratadofixava o prazode dez meses,contadosapartir do dia da data
do Pacto,para queo meridianofossedemarcado.Nomearam-sede partea
parteos representantes.Passou-seo prazo,porém,sem quese iniciassemos
trabaihos.Acordadaurnaprorrogagñodenovosdezmeses,a mesmatransco-
rreu semquea demarcagáopudessesercontemplada.Portugale Casteladei-

xavamtacitamentede lado a demarcagáode Tordesilhaspara se concentra-
rem na empreitadaque Ihesabsorvia:a conquistado Oriente.O importante
cm Tordesilbas,como ficon demonstrado,náo eraaplicar naprática a letra
do Tratado,mas sim zelarparaqueo seu espirito continuassea ser observa-
do, de modoquesemantivessea pazentreas PoténciasdaPenínsulaIbérica,
áquelaaltura senhorasdc um mundoque se projetavae se ampliavaexpo-
nencialmente.Fol com esseespirito que se nesolveoa questáodas Molueas
na Capitulagáode Saragogacm 1529.

A demarcagáonaprática do meridianode Tordesilbasera impossivelde
realizar. Como observa,com toda pertinéncia,Macedo Soares‘~, ademais
da imperfci9áodos mapase instrumentosastronomicosda época.conspira-
vam contraa demarcayáoo fato de o Tratado(a) nilo haverfixado a ilha de
ondese deveniainiciar a contagemdas370 léguas.(b) náohaverdetermina-
do o paralelosobreo qual seriafeitaa contagem,e (e) nño bayerdefinido as
dimenséesda léguaadotada,dado que cnam diferentesas medidasnáuticas
portuguesase castelhanas,

Em retrospecto,e com o beneficio dos padróesde análiseda moderna
ciénciapolítica, éde perguntar-sesc era intengáodosnegociadoresdo Trata-
do que o mesmofosseefetivamentedemarcadoou se já entáose aplicavaa
técnicada ambigiiidadeconstrutiva,«constructiveambigiiity», como sc des-
erevecm inglésum certoestilo diplomáticomulto usadomodernamentepara

José Carlos dc Macedo Soares. op. <vil.
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resolversituaéesconflitivas medianteacondoscuja implementagáose pro-
cessaantesno planoconceitualdo queno terrenodanealidadepalpável.

No quediz respeitoao Brasil, verificam-setentativasou hipótesesdede-
marca9áode Tordesilhasaté 1545. Hélio Vianna12registraas linhas decor-
rentesdas interpreta~óesdo cataláoJaimeFerrer (1495), do mapaportu-
guésde Cantino (1502), de Enciso (1518),dos peritos de Badajoz(1524),
de Diogo Ribeiro (1529) e de Oviedo (1545). Entre a mais favorável e a
mais desfavonávelao Brasil, medeariammilbaresde quilómetrosquadrados
no interior do continentesul-amenicano.Na verdade.neconheceAraújo Jor-

ge ~,«o portentosomeridianocontinuoua senriscadoáscegas,á fantasiados
cartógrafos».

Náo deixoude existir, porém,respeitoformal pelo Tratado,A divisáodo
Brasil em CapitaniasHereditáriasno ano de 1534 observaTordesilhas,na
medidaem quedeixaindeterminadosos limites do Norte e o Oeste.A linha
imginária ninguém sabiaexatamentepor ondepassava,mas náoseriaobstá-
culo á ocupa9aoe á explona9aodo Brasil pelosistemadascapitanias.

Tampoucoo seriamaisadiante,cm 1548,quando,estimuladopelasnoti-
cias dasfantásticasdescobertasdasminasde ouro de Potosi trés anosantes,
Portugal resolvecentralizane organizanmelbora explora$odo Brasil me-
diantea implanta9áodo pnimeinoGoverno-Genalna BahiadeTodos osSan-
tos sob o mandode Tomé de Souza.Continuavamos colonizadoresportu-
guesesconcentradosna faixa litoráneado Brasil e regidos,como observa
Sérgio Buanquedc Hollanda ‘~, peíaconveniénciamercantile por suaexpe-
rienciaafricanae asiática.Tambémpeíapreocupayáocm seprotegerda co-
bigafrancesa(náofonaFrancisco1 quemmanifestaradesejodever a cláusula
do TestamentodeAdáo em queseteriam deixadotodasas tersasparaCaste-
la e Portugal?) os portuguesesprefeninamlongamenteanranharascostasdo

Brasil como caranguejos,nacélebreexpressáode Frei Vicente do Salvador,a
embrenhan-sepelo sentáodesconhecidoe hostil. Primeirobrasileiroautorde
uma Históniado Brasil em 1627,Frei Vicente do Salvadorse reensaa tratar
da extensáoterritorial do Brasil para o interior porque,segundoafirma, até
cntño ninguém por ah andarae ¡sto —conclui---- eradevido á negligénciados

portugueses.
E de Capistranode Abreu ~a sugestivaafirma

9áode que durantemui-
tos anosno séculoxví, apesando dispostoem Tordesilhas,iicou indecisose

Hélio Vianna, 1-Jisrória D¿nlornñhica do Brasil, Edi~ñes Melboramenlos, Si~o Paulo, 1959.
A. 0. de Araújo Jorge, op. cix.

‘~ Sérgio Buarque dc Hollanda,op. cii.
15 Capistrano de Abre». Capñulos deHistória Colonial, Soc.Capistrano de Abreu, 1928.
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o Brasil pertenceriaa portuguesesou a franceses.Jána primeira metadedo
séculoxvi, observam-setraficantesfrancesescm váriospontosdacostabrasi-
leira, do Amazonasao extremosul. Em 1555, desembarcariano Rio de Ja-
neiro,com o apoio da Coroafrancesa,NicolasDuranddeVillegaignon, cuja
missáoeraade criar a «FrancaAntártica».

Desalojadosem 1565 por Mcm de Sá,os franceses,porém, náodesistí-
ram de suasambi9óessobreo Brasil, registrando-seseguidosincidentes.Por
suavez, a Uniño Ibéricacm 1580 trouxeparaascostasbrasileirastambémos
holandeses,tigadais inimigos de Castela.Náo faltaram também os corsarios
ingleses,quefreqiientarameomassiduidadeascostasbrasileirascm buscade

pontosde apoio e de presas.Era,por conseguinte,naturalquePortugalcon-
centrasseas suasenergiase osseusrecursosna fortifiea~áo ena ocupa~ñodo
litoral brasileiro. A exatademarca~áode Tordesilbaspelo interior do país
podia esperar.Tanto mais porque,tendo achadoouro no Perú,os castelha-
nosnáopareeiamapressadosemdesbravaro interior do Continente.

Registre-se,porém,quefoi cm virtude da necessidadede afastarasambi-
~óesfrancesasque,em 1530,D. JoñoIII niandouaprestarumaarmadasobo
comandode Martim Affonso de Sousaquepercorreuo litoral brasileiroeni
míssñode patrulha,havendochegadoatéo quehoje é a cidadedc Maldona-
do, no Urugual, e lá deixadoum marcolusitano.Antevendoo valorestratégi-
co daquelasparagcns,Martim Affonso fundouSáoVicente flO litoral de Sáo
Pauloem ~532, dandoorigemao queviria a sero núcleode ondepartiriarn

anosdepois os impulsosmais vigorososda expansáoterritorial do Brasil.
Varnhagcn16 afirma que Martim Affonso de Sousatinha perfeita cons-
ciénciadeque colocavamarcosportuguesescm terrasque,por Tordesilhas,
eranicastelbanas.Dal teráopartidodecisñestomadaspor Castelade intensi-
ficar a sua presen~ano Pratae maisconcretamentea primeirafunda~ñodo

porto de BuenosAires em 1536. Hélio Vianna ~, com razáo, observaque
estasforam as «basesde urna eompetigáointernacionalque duraria pouco

maisdetrésséculos,atéaquedado DitadorargentinoRosas,cm 1852».

A UNLÑO IBÉRICA

Se ascircunstánciasoriginais da coloniza~áolusa do Brasilhaviamtorna-
do secundáriaa demarcagáodo meridiano de Tordesilbas,cm 1580, com a
Uniáo Ibérica, a questáotornou-separa todos os efeitos irrelevante.E fui

FranciscoAdolfo dcVarnhagen,op. cix.
“ Hélio Vianna,O~. (it.
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gragasaossessentaanosquedurouo «PeríododosFelipesoou «PeríodoFili-
pino»,queo Brasil adquiriuas linhasgeraisda conforma9áoquehoje ostenta
equeo tornamumdosmaiorespaísesdo mundoemextensáoterritorial. Foi,
semdúvida,um momentohistórico fugaz,mas repletode conseqúénciasdu-
radourasparao Brasil.

A consolida~áoe expansáoterritorial do Brasil no períodofilipino tor-
nou-sepossíveldevido á circunstánciadeque,pelosarranjosnegociadosen-
tre as Cortes,continuon a serportuguesaa administra9áoda Colónia.Var-
nhagen~ comentaque o Brasil mostrou-seinteiramentealheio á questáo
dinástica:«indiferente¡he pareciaqueo Monarcafossedestaou daquelara-
ma,e quemorassecm Lisboaon Madrid, em Sintrae Almeirim, ou emAran-
juez e no Escorial».Independenteou autónomana esferajurídica, aadminis-

trayáoportuguesado Brasil prevalecen-seda Uniáo para penetrarpor terras
queTordesilLas,emborasemprenáodemarcado,atribuíaa Castela.

O Tratado de Tordesillias na realidade,havendoperdido o seu obje-
to peíaUniáo das Coroas,deixon de ser invocado. Assim, observaHélio
Vianna «, ~<enquantomuitos espanhóiscom facilidade se estabeleciamcm
povoagóesbrasileiras,o queantesIhes eradefeso,por seulado muitos luso-
brasileiros,em entradase bandeiras,tambémpenetravamem regiñesante-
riormenteatribuidas á Espanha,com issoobtendotítulos de propriedadee
possequeseriamrespeitadospeíadiplomaciaposterior».

Durantea Iiniáo ibérica:
— ampliou-seaocupa~áoportuguesado litoral brasileiroparaumafaixa

quepassoua estender-seda Baia de Paranaguá(no atual Estadodo Paraná)
atéo Rio Oiapoque(no atualAmapá);

— conquistou-seo Nordestee o Norte do país,havendo-seexpulsadoos
francesesqueocupavamo Maranháo,ondehaviamfundadoacidadedeSáo
Luis;

— desbravaram-seos atuaisestadosdo Paráe do Amazonas.Arthur C.
F. Reis~><observaque,em suafamosaexpedigáode 1637/1640, PedroTei-
xeira alcan~ouo rio Napo, onde,em terrasperteneentesao atual Equador,
tomoupossedaregiáoparaPortugal;

— povoou-seo litoral sulino de Paranaguáa Laguna,assegurando-sea
incorpora9áodefinitiva da costade SantaCatarina,sobrea qualhaviamante-
riormentemanifestadopretensóesosespanhóis;e

~< FranciscoAdolfo deVaruhagen,Ú~. dt.
‘~ Hélio Vianna, op. cii.

2<> Artur C. E. Reis, A OcupacáoPortuguesado Vale Amazónico.História Gemí da Civili-

zaqáoBrasbleira,ch.
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— consolidou-sea ocupa~ñodo interior sulino e dos limites internosdo
Centro-Oestebrasileiro,mediantea destruigáopelos bandeirantespartidos
de SáoPaulodaspovoa~óese redu9óesjesuíticasespanholasde Guairá,en-
tre os nos Paranapanemae 1gua~u;de Tape,no atual Rio Grandedo Sul; e
deltatim, no atualMato Grosso.

Divergemoshistoriadoresquantoá motiva~ñodo surto deexpansáoter-
ritorial brasileiraduranteo período filipino e a suspensáopara todos os
efeitosde Tordesilbas.Uns acreditamque ¡sto ocorreucm fun~áoda obser-
vánciada políticacolonial espanhola,tradicionalmentevoltadaparaaocupa-
gáo de faixas intenioranas,ao contrário da orientagio litoráneaportuguesa.
Outros pensamqueo que seproduziufoi a simplesausénciadeurnapolítica
colonial propriamentedita parao Brasil, o quedeumargemaum movimento
naturaldeexpansao.

Seja qual for a motivagáo,o fato é que,ao terminara Uniño Iberica. se
bemaindaseencontrassemno Nordestedo Brasil osholandesesinimigos de
Castela(deonde só seriamexpulsosem 1654),os limites da ocupagáolusita-
na da Américahaviam-seexpandidoconsideravelmente.Foi, aliás, no Nor-
destedo Brasil queas marcasdo PeríodoFilipino se fizerammais presentes.
A origemde JoáoPessoa,nomeatualda capital do Estadoda Paraiba,é es-
panhola.Foi fundadaem 1584 por cspanhóis,com o nome de Filipéla de
NossaSenhoradasNeves.Um dosromancesmaisimportantesdarecenteli-
teraturabrasileira,«A Pedrado Reino», do paraibanoArianoSuassuna,recu-
pera uma certa mitologia luso-castelbanaque se entrelagouno interior do
Nordestebrasileirono períodocm quea linha imagináriadeTordeslihasdei-
xou de separaras terrasamericanas.A cedaaltura o herói comparafisica-
menteo Nordesteá PenínsulaIbérica: «Portugalé umaespéciede Zonada
Mata e faixa litoránea,semelhanteñ dosEngenhospernambucanos,enquan-
toquea Espanha,com suaCastelaseca,parda,ásperae empoeirada,é muito
maisparecidacom esteSertao...».

O EXTREMO SUL: A LUTA PELO CONTROLE DO PRATA

FindaaUniáo Ibéricae restabelecidateoricamentea divisáoimpostapor
Tordesilbas,recrudeseeramas ambi~éesportuguesascm diregáoao Rio da
Prata,cuja margemesquerdaera consideradacomo o limite natural entreas
duasfrentescolonizadorasda Américado Sul. Algunshistoriadoresdáo con-
ta do fato deque,duranteaUniáo,osportugueseshaviam-sctornadoosmaís
ativos intermediáriosentreos mercadoresdo Perú e osagentescomerciais
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estrangeiros.Mo tenasido por ontraraño que,logo cm 1643,tal como re-
lata Buarquede Hollanda21, SalvadorCorreiadeSá propñea Lisboa a toma
do porto deBuenosAires comoa maneiramaiseficazde abrir caminhopara
osteseurosdePotosie assegurargrande«proveitoem carnese em couramas
parao sustentodo Brasil». Em 1648,o PadreAntónio Vieira somava-seas
vozesquepropugnavampeíatomadado Rio da Prata,«como se podefazer
com grandefacilidadee interessenosso,dano e divisáode Castela».Porém,
nao obstanteas pressóespartidasdo Brasil, BuenosAires pareciaa Lisboa
um objetivoirrealista.

A visáo estratégicalusitana náo desprezou,contudo,a importáncia do
controledamargemorientaldo Prata.Em 1680,o Governadordo Rio deJa-
neiro, D. Manuel Lobo desembareariana costahoje uruguniapara fundar,
em basesmilitares e por instrugáode Lisboa,uma nova colónia,a Colónia
do Sacramento.Na sugestivadeseri9áodeTeixeira Soares,22 Sacramentofoi
umaatalaia,«levantadapelo génio lusitanocm pontoestratégicoda maisalta
relevánciaparasera Gibraltardo Rio daPrata».

A rea9áocastelbananáo se fez por esperar.Invocandoos limites trapa-
dosem Tordesilhas,armaramoscastelbanosum numerosoexércitoquelogo
desalojouosportuguesesde Sacramento.Estes,porém,voltariam em segui-
da. Abria-se um ciclo de cont’litos peíaposseda margemoriental do Prata
que,entreEspanhae Portugal,perdurariaaté o Tratadode SantoIldefonso
de 1777 e entreo Brasil e seusvizinlios, iria até 1828, com a proclama9áo,
por inspira9áobritánica,da independénciado Uruguai, o Estado-Tampáo,

on o «algodáoentreoseristais»,deacordocom aconhecidaexpressáoda di-
plomaciabritánicadaépoca.Foram 148 anos—um séculoe meio— de alter-
nánciade soberanias,deguerrase denegocia9óesdiplomáticas.Um capítulo
interessantíssimoda História da América, que estáa merecerestudo mais
aprofundadosobumaperspectivaregional.

No quese refereaTordesilhas,osacontecimentosno Prataem torno da
possede Sacramentoviriam a proporcionara estruturade causagáodossu-
cessivosinstrumentosdiplomáticosnegociadosentrePortugaleEspanhaque
culminaramcom a definitiva abroga9áodo Tratadode 1494, cujo y Cente-

nário oracelebramos.Alexandrede Gusmáo,o grandeinspiradorpor parte
de Portugaldo Tratadode Madrid de 1750,justificavaa entregade Sacra-
mento, que denominavade «remotopresidio e valhaeoutode contrabandis-

21 Sérgio Buarque deHollanda,«A Colónia do Sacramentoea Expansiiono ExtremoSu]»,

in História Geralda Civiliza~i1o Brasileira, cit.
22 Álvaro Teixeira Soares,Diplomacia do Império no Rio da Fruta (até 1865), Ed.Bruno

Ltda., Rio deJaneiro,1955.
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tas>’ 23, ‘a CastelaalegandoasdificuldadesquePortugaltivera atéentáoparasus-
tentara suaguarni~áo,asconstanteslutasa quederalugar, a suavizinhan~acom
BuenosAires, o perigo de suasituagáoem plenosdominioscasteihanose sepa-
radosdo Brasil pelosdescampadosda BandaOriental.As vantagensde Portugal
sáomaiorescm outrasterras,diziao grandeestadista,cultuadono Brasil comoo
«avódosdiplomatasbrasileiros».Eradefato insustentávelaposseportuguesada
Colónia. Com a funda~áode Montevideocm 1725,os espanhóisinviabilizaram

as comunicayóesterrestresde Sacramentocom o Brasil e, expandindo-sepeía
BandaOriental, isolaramSacramento.Hélio Vianna24 observaque,com a ex-
pansáodo povoamentoespanholpeíamargemesquerdado Prata,nasceuo di-
reito «quedepoisIhesreconheceram,a elese a seussucessoreshispano-ameríca-
nos, os portuguesese seus sueessoresbrasileiros: embora fosse lusitana a
precedénciano descobrimentode 1513/1514, comona funda~áoem 1680, es-
panholfol o povoamentodetodaa regiáoe náode simplesfortalezaeentrepos-
to como Colónia.Estaé cm sumaa razáoda existénciade umUruguai indepen-
dentee náo deurnaProvinciaCisplatinaaportuguesadaon brasileira».

Os historiadoresbrasileirosconcordamquantoa queSacramentoteve
ao caboum efeito positivo para a expansáogeográficado Brasil no Sul.
Ainda quese descontea cireunstánciade ter servido como baseparaces-

sóesterritoriais, foi de qualquermaneiraum estímuloparaa conserva~áo,
o alargamentoe o povoamentode uma áreaque,parcialmentepenetrada
em épocasanteriorespor iniciativa de audaciososaventureiros,marearla
aocaboaslindesaustraisdo Brasil.

A grandefigura do períodoé Alexandrede Gusmáo,o inspiradordo
Tratadode Madrid de 1750,o génio negociadorque soubeconfigurarnas
mesasdiplomáticasas barganhasnecessáriaspara a consolida~áoterrito-
rial da Américaportuguesacom baseno principio do «uti possidetiso,que
outracoisa náo era senáoa expressáojurídica da conhecidafrase de O.

JoáoII aos soberanosespanhóisnosalvoresda negocia9áode Tordesilhas:
«quecadaumtenhao queIhepertence».

A EXTIN~AO DE TORDESILHAS E SUAS CONSEQUSNCIAS
PARA O BRASIL

Encerradadefinitivamentea vigénciade Tordesilliascm 1777 com o
TratadodeSantoIldefonso,o Brasil do final do séculoxviii tinha umabase

-~ SérgioBuarquedc Hollanda,op. cvii.
-‘ Hélio Vianna,op. <viL
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físicaprofundamentediversadaquelaque,mesmonumainterpretagáoliberal
do Tratado deTordesillias,fora assentadacm 1494.A observa~áoé de Ar-
thur C. F. Reis25: «A expansáoao longo do litoral levara ao Oiapoque,ao
Norte eao PrataaoSul. Todaumageografianova,política, social e económi-
caseestavaescrevendonaAméricaportuguesa,fossepor a~áolivre ou deci-
silo pessoalde sertanistas,fossepor obra e gra~ada políticaoficial metropo-
litana».

A visáo estratégicada negociagáodosTratadosde Madrid e de SantoIl-
defonsoseriacomprovadacm beneficioda consolida~áodo espagoterrito-
rial e económicobrasileiro. Em retrospecto,percebe-sea importánciados
longosanosde perseverangaportuguesana ocupagáoda margemesquerda
do Prata, materializadana isoladafortificagáo da Colónia do Sacramento
como a pegada barganhaque permitiu a incorporagáoil massaterritorial
brasileirado que boje sáo os Estadosdo Mato-Grossodo Norte e Mato-

Grossodo Sul, asférteisplaniciesdo Rio Grandedo Sul e a linha fluvial que
vai do GuaporéaoMadeira.

Urnalinha imagináriaque conduzisseatravésdos temposhistóricos,de
1494,em Tordesilbas,a 1777,em SantoIldefonso,revelariaa coerénciae o
sentidode futuro da diplomaciaportuguesa,respaldadano terrenopor uma
política de ocupagáoe exploraqáodo Brasil, a um tempo realista,porquefol
capazde ajustar-seás limitagóesefetivasda nagáocolonizadora,evisionária,
porquenáodeixou jamaisdebuscara expansáoe a unidadeda grandemassa
territorial quesevislumbravanaAméricado Sul.

O Brasilé, portanto,umprodigio histórico,fmto da antevisáodeD. JoáoII
em Tordesilbase daperseverangacolonizadorae negociadoradoslusitanosao
longo dos duzentose oitenta e trés anosde conflitos e negociagóesentreas
duas PoténciasIbéricas,que eonduziriama SantoIldefonso e á consagragio
efetiva do dominio luso-brasileirosobrepraticamentea metadedo continente
sul-americano.

25 Artur C.F. Reis,«Os TratadosdeLimites, in História da Civiliza~ñoBrasileira, cit.




